
Reajuste salaRial
11,93% (5% de aumento real, além
da inflação)

PlR
Três salários mais R$ 5.553,15

Piso
R$ 2.860,21 (salário mínimo
do Dieese)

Vales alimentação,
Refeição, 13ª cesta e
auxílio-cReche/babá
R$ 678 ao mês para cada
(salário mínimo nacional)

abono-assiduidade
Cinco ausências abonadas, relativas 
aos cinco dias 31 do ano que não são 
pagos

emPRego
Fim das demissões em massa, 
mais contratações, combate ao PL 
4330 que regulariza a terceirização 
fraudulenta, pela ratificação da 
Convenção 158 da OIT (que inibe 
dispensa imotivada)

Plano de caRgos, caRReiRas
e saláRios (Pccs) para todos
os bancários

auxílio-educação
Pagamento para graduação e pós

melhoRes condições
de tRabalho
Com o fim das metas individuais
e abusivas, da meta do dia e 
do assédio moral que adoece
os bancários

seguRança
Mais proteção nas agências e 
proibição do porte das chaves de 
cofres e agências por bancários

igualdade de oPoRtunidades 
para bancários e bancárias, 
trabalhadores com deficiência e 
contratação de pelo menos 20%
de afro-descendentes

Pauta geRal
Fim do fator previdenciário, contra 
o PL 4330, pela reforma política, 
reforma tributária, democratização 
dos meios de comunicação, mais 
investimentos para a Saúde, 
Educação e transporte público de 
qualidade, além da regulamentação 
do Sistema Financeiro Nacional

PRINCIPAIS ReIvINdICAçõeS
deSte ANo

FO
TO

S 
D

E 
g

ER
aR

D
O

 L
az

za
RI

 E
 M

au
RI

CI
O

 M
O

Ra
IS

Folha Bancaria são Paulo
sexta e segunda-feira
13 e 16 de setembro de 2013
número 5.687

g R e V e
começa dia 19

cerca de mil bancários rejeitaram por 
unanimidade a proposta de reajuste 
de 6,1% feita pela federação dos ban-
cos (Fenaban) e aprovaram o início da 

greve por tempo indeterminado da categoria a 
partir do dia 19 de setembro.

A decisão, tomada em assembleia na noite de 
quinta 12, foi uma clara resposta aos banqueiros 
de que a categoria não encerrará a Campanha 
2013 se não houver aumento real, PLR maior e 
valorização do piso e vales, além de soluções para 
questões de saúde e condições de trabalho.

A deliberação segue calendário de mobilização 
orientado pelo Comando Nacional dos Bancá-
rios, definido após os negociadores dos bancos 
apontarem que o índice de 6,1% – sem aumento 
real – era a contraproposta definitiva às reivindi-
cações dos empregados.

“Os bancários de São Paulo entendem a im-
portância da unidade e irão à luta ao lado de tra-
balhadores de todo o país. Não podemos sair da 
campanha sem melhorias nas condições de traba-
lho e sem aumento real nos salários e valorização 
do piso, da PLR e dos vales”, afirma a presidenta 
do Sindicato, Juvandia Moreira (foto). “Se as pes-
soas estão indignadas com as metas diárias e abu-
sivas, com o adoecimento de diversos colegas nos 
locais de trabalho, esse é o momento de dar um 
basta nessa situação. Vamos construir uma forte 
greve e mostrar aos banqueiros que merecemos 
muito mais do que eles propuseram”, acrescenta.

Na quarta-feira 18 haverá nova assembleia na 
Quadra (Rua Tabatinguera, 192, Sé), para que 
os trabalhadores possam organizar o início da 
mobilização nas agências e concentrações de São 
Paulo, Osasco e região.

Além de São Paulo, até o fechamento desta 
edição também aprovaram a greve a partir do dia 
19, bancários de Belo Horizonte, Rio de Janei-
ro, Pernambuco, Ceará, Acre, Maranhão, Pará e 
Amapá, ABC, Campinas, Brasília, Porto Alegre, 
Espírito Santo, Piauí, entre outros.

BB e CAIxA – As direções dos bancos públicos 
não apresentaram proposta às reivindicações es-
pecíficas e os funcionários também votaram na 
assembleia pela paralisação a partir do dia 19, pa-
ra arrancar conquistas com a categoria.

deNtRo dA leI – O Sindicato está tomando 
todas as medidas para que a paralisação da cate-
goria não seja considerada ilegal e os bancos pos-
sam tentar impedi-la judicialmente. Portanto, os 
trabalhadores já devem comunicar a população 
sobre a greve. 

Em assembleia, bancários dizem não à proposta dos banqueiros 
e aprovam paralisação por tempo indeterminado não só por 
salário, mas também por condições dignas de trabalho
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SANtANdeR

CAmPANhA 2013          PRevISão do temPo

Mín. 16ºc Mín. 16ºc Mín. 18ºc Mín. 19ºc Mín. 18ºc
Máx. 31ºc Máx. 31ºc Máx. 32ºc Máx. 33ºc Máx. 28ºc

AVISO DE GREVE
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTA-
BeleCImeNtoS BANCÁRIoS de São PAUlo, 
por sua Presidenta, para cumprimento das 
exigências contidas na Lei nº 7.783/89, avisa 
a todas as Instituições Financeiras públicas 
e privadas, usuários de seus serviços e a po-
pulação em geral, que os empregados per-
tencentes a categoria bancária da base des-
te Sindicato, nos municípios de São Paulo, 
Barueri, Carapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, 
Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, 
Itapevi, Jandira, Juquitiba, Osasco, Pirapora 
do Bom Jesus, São Lourenço da Serra, San-
tana do Parnaíba, Taboão da Serra e Vargem 
Grande Paulista, em assembleia realizada 
em 12/09/2013, deliberaram em paralisar su-
as atividades a partir das 00h00 do dia 19 de 
setembro de 2013, por prazo indeterminado.

São Paulo, 13 de setembro de 2013
juvandia moreira leite

Presidenta

Banco é proibido de 
demitir bancários 
com LER/Dort

O Santander está proibido de demitir tra-
balhadores com LER/Dort ou que estejam 
sob suspeita de ter a doença. A proibição 
vale desde 23 de agosto deste ano, data do 
acórdão do Tribunal Regional do Trabalho de 
São Paulo (TRT 2ª Região). A decisão da 4ª 
Turma do TRT foi em resposta a uma ação 
do Sindicato, interposta em 2008.

O acórdão do TRT obriga o banco a emi-
tir a Comunicação de Acidente de Trabalho 
(CAT) aos trabalhadores com LER ou sus-
peita de LER, e determina que o Santander 
aceite atestados e exames médicos do SUS, de 
convênios ou mesmo de médicos particulares, 
entre outros pontos importantes. A decisão 
vale para todos os funcionários do banco no 
estado de São Paulo. Para mais informações 
entre em contato pelo 3188-5200.

Leia mais no www.spbancarios.com.br/Noti 
cias.aspx?id=5731 

  a partir do início do movimento no dia 19, avise a re-
gional do sindicato mais próxima (endereços e telefones 
abaixo) se sua unidade está parada. É importante tam-
bém, com o auxílio dos dirigentes sindicais, debater com 
funcionários de outras agências e concentrações para que 
ampliem a mobilização.

  durante a greve, desligue o celular. É uma boa forma de 
evitar pressão para voltar ao trabalho.

  afaste-se da polícia, evite confrontos. nosso movimen-
to é pacífico.

  caso seja convocado a participar de contingência, de-

nuncie ao sindicato pelo 3188-5200 ou pelo 
www.spbancarios.com.br. todos os bancários têm 
de fazer a sua parte para que a greve seja vitoriosa.

  cuidado com informações que não sejam do sindicato. 
nesse período há muitos boatos que visam confundir o tra-
balhador, inclusive na intranet dos bancos (leia acima).

  Vá às reuniões convocadas pelo sindicato. elas são 
importantes para debater e fortalecer a estratégia 
de mobilização.

  Participe das assembleias, onde são tomadas as decisões 
sobre os rumos da campanha nacional.

Orientações para a greve

Cuidado com a central de boataria!

PRocuRe o cooRdenadoR da Regional do sindicato mais PRóxima

Paulista
aniela santos

Rua carlos
sampaio, 305
✆3284-7873

oeste
maikon azzi
Rua benjamin

egas, 297
✆3836-7872

osasco
felipe garcez
Rua Pres. castelo 

branco, 150 - centro
✆3682-3060

centro
marcelo gonçalves

Rua são bento
365 - 19° andar
✆3188-5274

norte
márcia basqueira

Rua banco
das Palmas, 288
✆2979-7720

leste
erica simões
Rua icem, 31

metrô tatuapé
✆2091-0494

sul
helena francisco

av. santo amaro 
5.914 - brooklin
✆5102-2795

Todo ano é a mesma coisa. Mal come-
ça a Campanha Nacional Unificada e os 
bancos inauguram a “central de boatarias”. 

Trata-se da prática 
de plantar infor-
mações distorci-
das, balões de en-
saio nas agências 
e departamentos 
de complexos 
administrativos 
para confundir 

os bancários e tentar atra-
palhar a mobilização.

A ação é generalizada e acontece tanto 
em bancos públicos quanto nos bancos pri-
vados. É comum, por exemplo, logo após 
uma má rodada de negociação, algum deles 
divulgar na intranet (comunicação interna 

da empresa) que nova rodada está prevista, 
mesmo quando não há nada em vista.

Ou usam esses comunicados para pres-
sionar os trabalhadores a não participar 
da greve, que é um direito legítimo e pre-
visto em lei.

“Nesses casos, a ideia clara é de tentar 
minar a organização da categoria”, afirma a 
presidenta do Sindicato, Juvandia Moreira. 
“Por isso é muito importante que os traba-
lhadores chequem as informações sempre 
com o Sindicato ou os dirigentes sindicais. 
Informação confiável está na Folha Bancária, 
 no site, Facebook, Twitter e YouTube do 

Sindicato ou nos informativos veiculados 
pela entidade”, reforça a presidenta.

Boca no trombone – Se no banco em 
que você trabalha também estiverem sur-
gindo boatos, denuncie ao Sindicato pe-
lo 3188-5200 ou envie mensagem pelo 
www.spbancarios.com.br/FaleConosco.aspx. 

Vamos esclarecer sua dúvida, que pode 
ser a de outros trabalhadores. 

Em época de campanha, bancos costumam soltar boatos 
para tentar confundir os trabalhadores e atrapalhar a 
mobilização. Por isso, informação confiável só do Sindicato

sex sáb dom seg ter


